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Resumo 

Componentes químicos específicos das células fúngicas, tais como a glicosamina e o ergosterol são quantificados para determinar a biomassa fúngica. Diversos parâmetros podem influenciar o desenvolvimento dessa biomassa, entre eles a presença de contaminantes naturais, tais como as micotoxinas. Este trabalho teve como objetivo avaliar o teor de glicosamina e ergosterol do fungo Rhizopus oryzae na presença da aflatoxina B1 (0,1ug/g meio). O cultivo foi realizado em câmaras de germinação, temperatura de 30°C durante 5 dias (0, 24, 48, 72, 96 e 120 horas), o teor de glicosamina foi avaliado de acordo com Souza et al. (2012) e o teor de ergosterol através do método modificado de Gutarowska e Zakowska (2009). No experimento controle, isto é, sem a presença da aflatoxina B1, foram verificados os teores de glicosamina e ergosterol da ordem de 1,85 mg/g e 0,22 mg/g ao final das 120 horas, respectivamente. Com presença da aflatoxina B1 no meio de cultivo, houve um decréscimo de glicosamina, mostrando que o contaminante influencia na produção da parede celular e da membrana celular da biomassa no cultivo. Os valores de glicosamina e ergosterol ao final do experimento ficaram em torno de 7,28 mg/g e 0,12 mg/g, respectivamente. Os resultados demonstram que a presença do contaminante natural, aflatoxina B1, influencia negativamente no desenvolvimento da biomassa fúngica do Rhizopus oryzae, reduzindo em 60% e 45% o desenvolvimento microbiano em comparação ao controle.
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